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A eficiência residual dos nutrientes
sobre o rendimento das plantas, de-

pende principalmente de alguns fatores
como condições climáticas, tipo de solo,
capacidade de adsorção e de remoção
dos nutrientes pelas culturas (Matocha
et al., 1970; Malavolta et al., 1974;
Fassbender, 1980). Nos sistemas de cul-
tivos sucessivos, quando as culturas pre-
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RESUMO
Foi avaliado o efeito do adubo residual da batata sobre a produ-

ção do feijão-de-vagem em cultivo sucessivo. A batata, cv. Achat,
plantada no espaçamento 0,80 m x 0,40 m, foi adubada nas doses: 0;
2 e 4 t ha-1 da fórmula 4-16-8. Posteriormente cultivou-se o feijão-
de-vagem, cultivar Macarrão Rasteiro 274 (Horticeres) no delinea-
mento experimental de blocos casualizados, com quatro repetições
e no esquema de parcelas subdivididas, tendo nas parcelas a aduba-
ção residual do cultivo da batata e nas subparcelas a adubação de
plantio do feijão-de-vagem (adubado e não adubado). Observou-se
que o aumento das doses da adubação mineral da batata aumentou
também os teores de fósforo, potássio e cálcio trocáveis no solo sem
alteração do pH. A produção e demais componentes da produção
analisados tiveram incremento positivo em função deste efeito resi-
dual. É viável a produção do feijão-de-vagem apenas com o resíduo
da adubação da batata.

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris, Solanum tuberosum, cultivo
sucessivo, adubação residual, produção.

ABSTRACT
Residual effect of fertilizer applied to potatoes on the

production of snap bean.

The aim of this work was to evaluate the residual effect of
fertilizer applied in potato fields on successive snap bean crop
production. The potato, cv. Achat was cultivated in plots with three
treatments: 0; 2 and 4 t ha-1 of the formula 4-16-8. After potato
harvest, snap bean ‘Macarrão Rasteiro’ was grown in a randomized
block design in split plot and four replications. Potato fertilizer was
evaluated in the plot and snap bean in the split, the first with and the
second without base fertilizer The increase of mineral fertilizer to
the potato crop favored a greater residual effect of nutrients,
principally exchangeable phosphorus, potassium and calcium in the
soil, without alteration of pH in soil. Yield and other characteristics
evaluated for snap bean showed a positive increase in function of
the residual effect of the fertilization of the potato crop. It is possible
to produce snap bean only with potato residual fertilizer.

Keywords: Phaseolus vulgaris, Solanum tuberosum, successive
cultivation, residual fertilizer, yield.

(Aceito para publicação em 26 de setembro de 2.001)

cedentes são adubadas, os efeitos resi-
duais dos fertilizantes fosfatados se fa-
zem notar de forma expressiva. Traba-
lhos conduzidos em diferentes condi-
ções de clima, solo e tempo de cultivo,
demonstraram respostas significativas à
presença do fósforo residual (Stone et
al, 1994; Finger & Fontes, 1995). Por
outro lado, Holanda (1996) observou

que a sucessão de culturas normalmen-
te promove  maiores aumentos de pro-
dução em sistemas convencionais quan-
do comparada com os sistemas
conservacionistas. Entretanto, em con-
dições adversas, como excesso de
umidade ou deficiente drenagem natural
do solo, a tendência é queda acentuada
de produção em sistemas conserva-
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cionistas. Em consórcio de batata e fei-
jão, o rendimento do feijoeiro não foi
prejudicado pela batata, superando em
alguns casos o monocultivo, o mesmo
não acontecendo com a batata, que teve
a sua produção prejudicada pelo
feijoeiro (Oliveira, 1990). Em Londri-
na (PR), Lantmann et al.(1997) obser-
varam que em áreas de plantios em su-
cessão de trigo e soja, houve manuten-
ção do nível de fertilidade originalmen-
te alto do solo nos primeiros três anos
de cultivo, tornando-se dispensável a
adubação para o cultivo da soja. Traba-
lhando com diversas variedades de fei-
jão em cultivo sucessivo com a batata,
Kikuti (2000) concluiu ser dispensável
a adubação do feijão. Estudos com so-
los de alta capacidade de fixação de fós-
foro demonstraram que, quando estes
foram adequadamente tratados com fer-
tilizantes fosfatados, parte do nutriente
permaneceu no solo na forma disponí-
vel às plantas por diversos cultivos (Yost
et al., 1981). Cope Júnior (1981), após
estudos do efeito de aplicações de pe-
quenas doses de fósforo, em seis tipos
de solo, mediante rotação com ervilha,
algodão e milho por 39 anos, e milho,
trigo e soja por onze anos, observou que
o teor de fósforo no solo elevou-se de
19 para 33 mg dm-3, favorecendo as pro-
duções seguintes. Um novo esgotamen-
to do solo ocorreu após 21 anos de cul-
tivo sem adubação de manutenção. A
aplicação de doses crescentes de potás-
sio em batata aumentou a disponibili-
dade do nutriente no solo assim como a
quantidade de matéria seca da planta
(Reis Júnior, 1995), o mesmo aconte-
cendo em solos cultivados sucessiva-
mente com arroz e feijão (Stone et al,
1994). Há uma tendência entre agricul-
tores em cultivar o feijão-de-vagem (de
crescimento indeterminado) na mesma
área cultivada anteriormente com o to-
mateiro, ou com a batata, quando este é
de crescimento determinado, mesmo
porque, a maioria dos agricultores ge-
ralmente utiliza adubação muito maior
que a preconizada pela pesquisa (Sangoi
& Kruse, 1994; Peixoto et al., 1996;
Fontes et al., 1997; Paiva, 1997). Esta
prática chamada de cultivos sucessivos
há muito vem sendo realizada pelos
agricultores, os quais normalmente não
possuem informação suficiente do quan-
to podem aproveitar do fertilizante re-

manescente no solo. O feijoeiro apro-
veita os efeitos residuais da adubação
além de usufruir de outros benefícios,
sendo necessário, quase sempre, fazer
uma cobertura nitrogenada (Filgueira,
1981). Este trabalho teve o objetivo de
verificar o efeito residual da adubação
aplicada no plantio da batata em cultivo
sucessivo com feijão-de-vagem.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido durante o
ano agrícola 1993/1994, na Fazenda
Experimental da EPAMIG, no municí-
pio de Três Pontas - MG, localizado a
902 m de altitude, 450 30' de longitude
Oeste e 210 22' de latitude Sul. O clima
é temperado chuvoso com inverno seco,
segundo aproximação da classificação
de Köppen, descrito por Ometto (1981).

O solo (Latossolo Vermelho-Amare-
lo distrófico), de textura argilosa apre-
sentou as seguintes características: pH em
água = 5,0; Al = 0,4 cmolcdm-3; Ca = 1,1
cmolcdm-3; Mg = 2 cmolcdm-3; K = 51
mgdm-3; P = 3,0 mgdm-3; Matéria Orgâ-
nica = 2,28 dagkg-1; Areia = 277 gkg-1;
Silte = 180 g dm-3 e Argila = 543 gdm-3.

A área experimental foi preparada
com duas arações e uma gradagem e
logo após, 25 dias antes do plantio da
batata, foi incorporado ao solo 1,5 t ha-1

de calcário com 54,96% de CaO, 2,42%
de MgO e PRNT de 104,10%. Por oca-
sião da abertura dos sulcos para plantio
da batata cultivar Achat, o solo foi tra-
tado com o equivalente a 1 kg ha-1

de Aldicarb. Utilizou-se o delineamen-
to de blocos casualizados com quatro re-
petições. Cada bloco foi dividido em três
parcelas de 38,4 m2 (6,0 x 6,4 m), trata-
das, respectivamente, com adubações de
plantio de 0; 2 e 4 t ha-1 do fertilizante
formulado 4-16-8 aplicados no sulco de
plantio da batata. A parcela tratada com
0,0 t/ha não foi cultivada com batata,
recebendo apenas correção com calcário
conforme descrito anteriormente. Como
fonte dos nutrientes utilizou-se
nitrocálcio, superfosfato simples e
cloreto de potássio. A batata foi planta-
da no espaçamento 0,80 m entre fileiras
e 0,40 m entre plantas sendo as parcelas
formadas por oito fileiras de 6 m de
comprimento. Simultaneamente à adu-
bação de plantio da batata, efetuou-se

adubação complementar com o equiva-
lente a 20 kg ha-1 de bórax e 100 kg ha-

1de sulfato de magnésio aplicados nos
sulcos de plantio. Aos trinta e oito dias
da emergência das plantas, por ocasião
da amontoa, realizou-se adubação de
cobertura na base de 80 kg ha-1 de N na
forma de nitrocálcio, acompanhando a
linha de plantio. Os demais tratos
fitossanitários foram realizados de acor-
do com o recomendado para a cultura.

Após a colheita da batata, os restos
culturais foram incorporados e proce-
deu-se nova amostragem de solo para
análise química. Posteriormente, reali-
zou-se nova abertura de sulcos para
plantio do feijão-de-vagem caracterizan-
do o plantio sucessivo. A cultivar de
feijão-de-vagem Macarrão Rasteiro 274
(Horticeres), foi semeada no delinea-
mento experimental de blocos
casualizados, com quatro repetições e
no esquema de parcelas subdivididas,
tendo nas parcelas a adubação de plan-
tio da batata (0; 2 e 4 t ha-1 de 4-16-8) e
nas subparcelas a adubação de plantio
do feijão-de-vagem (adubado e não adu-
bado), totalizando seis tratamentos.

O plantio de feijão-de-vagem foi rea-
lizado em espaçamento de 0,40 m entre
fileiras e cinco covas por metro linear,
com duas plantas por cova. Cada sub-
parcela foi formada por oito fileiras nas
quais, as quatro fileiras centrais, consi-
deradas como área útil, totalizaram 176
plantas, com a exclusão de 0,80 m de
cada extremidade. Para a adubação do
feijão-de-vagem, utilizaram-se 60 kg ha-1

de N (nitrocálcio), 250 kg ha-1 de P2O5
(superfosfato simples) e 120 kg ha-1 de
K20 (cloreto de potássio). Todos os tra-
tamentos receberam uma adubação de
cobertura com 60 kg ha-1 de N (sulfato
de amônio), trinta dias após a semeadu-
ra, de acordo com a recomendação da
COMISSÃO...(1989).

A necessidade de calagem foi cal-
culada pelo método de saturação por
bases objetivando elevar V para 70%.

Foram avaliados o estande final aos
94 dias após o plantio, por ocasião da
última colheita, contando o número de
plantas que produziram na parcela útil;
número médio de óvulos/vagem (reali-
zado através da amostragem tomada das
quatro colheitas, média de 60 vagens);
número de vagens (contagem das va-
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gens consideradas comerciais, produzi-
das na área útil de cada sub-parcela);
comprimento de vagens (amostragem
tomada das quatro colheitas, média de
60 vagens); produção final de vagens
(pesagem total das vagens comerciais
produzidas, sendo os dados extrapolados
para hectare) e teores de P, K  Mg  e Ca
e pH do solo, após a colheita.

Os dados foram submetidos a análi-
se de variância pelo teste F e as médias
foram testadas pelo teste Tukey com 5%
de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mediante a análise química do solo
antes e após o cultivo da batata avaliou-
se o efeito residual das adubações (Ta-
bela 1). Observou-se acréscimo de cál-
cio e fósforo após o cultivo da batata
cujos teores no solo aumentaram signi-
ficativamente com as doses do adubo
aplicadas no cultivo da batata. A
calagem do solo com a incorporação
uniforme destes nutrientes e as fontes
de N e P utilizadas, respectivamente, o
nitrocálcio e o superfosfato simples,
explicam este resultado. No que diz res-
peito ao cálcio, este efeito residual, que
permaneceu disponível no solo a níveis
favoráveis aos cultivos subsequentes
confirma resultados obtidos por Abraão
& Grimm (1975) e Scholes et al. (1978).

Maiores concentrações residuais de
fósforo solúvel foram observadas nas
parcelas que receberam adubação, sen-
do que a dose equivalente a 4 t ha-1 da
fórmula 4-16-8 proporcionou os maio-
res teores residuais de P no solo. Quan-
to ao potássio, aumentos significativos
foram verificados com as doses do adu-
bo aplicadas no cultivo da batata, sen-
do, contudo, inferiores aos teores iniciais

do solo. Provavelmente esses resultados
sejam devido à perda de potássio por
lixiviação (Ritchey, 1982), que não
acontece com o fósforo (Yost et al.,
1981), embora existam outros fatores
como as quantidades de fósforo e po-
tássio aplicados, e a absorção e expor-
tação pela cultura. O teor de Mg no solo
não aumentou significativamente após
o cultivo da batata ficando em teores
abaixo do verificado antes do cultivo.

Resíduos de K e de Ca persistiram
no solo após o cultivo do feijão-de-va-
gem com alteração significativa do pH
(5,5 e 5,6) As variações nos teores resi-
duais de Ca (2,44 e 2,13 cmolcdm-3) e
de K(0,17 e 0,13 mgdm-3), respectiva-
mente para feijão com adubação e sem
adubação, foram significativas apenas
para o K. Por outro lado, quando se con-
siderou isoladamente as doses  de 0; 2 e
4 tha-1 da adubação da batata, os teores
residuais de K (0,09; 0,17 e 0,19 mgdm-

3) e de Ca (1,97; 2,37 e 2,52 cmolcdm-3),
respectivamente, apenas o teor de 0,09
mgdm-3 K diferiu estatisticamente dos
demais teores embora tenham sido ve-
rificados  aumentos absolutos destes
nutrientes no solo. A significância de-
tectada nos valores de pH do solo em
função da adubação da batata e do fei-
jão-de-vagem não caracterizou alteração
do solo em termos de acidez ou
alcalinidade já que respectiva variação
é considerada normal dentro da faixa de
erro de leitura do aparelho.

 Quanto ao P, houve interação signi-
ficativa das adubações de plantio da
batata com a adubação do feijão-de-va-
gem sendo que as maiores concentra-
ções residuais foram observadas nas
parcelas onde houve a maior adubação
de plantio da batata (4tha-1 da fórmula
4-16-8) independente da adubação do

feijão-de-vagem. Considerando a adu-
bação da batata (0; 2 e 4tha-1) os teores
residuais de P encontrados após o culti-
vo do feijão-de-vagem com adubação e
sem adubação foram respectivamente
32,0 e 6,00; 21,75 e 17,25; 63,00 e 21,50
mgdm-3  com diferenças significativas
para os teores observados nas doses de
0 e 4tha-1 da adubação da batata.

Foram significativos os efeitos do
resíduo da adubação da batata sobre as
características avaliadas do feijão-de-
vagem como  comprimento médio de
vagens,  número médio de óvulos por
vagem e  produção total de vagens (Ta-
bela 2).Os resultados demonstraram que
à medida que se aumentaram as doses
da adubação da batata, aumentou tam-
bém a produção total de vagens. Contu-
do, não houve diferenças significativas
para comprimento e número médio de
óvulos por vagem com as doses de 2 e 4
t ha-1 da adubação da batata.

Importante ressaltar que, embora te-
nha havido resposta do feijão-de-vagem
à adubação de plantio, os dados de pro-
dução com adubação de plantio foram
semelhantes aos obtidos com adubação
residual da batata com o equivalente a
4 t ha-1 (Tabela 2).

Quanto às características de estande
final e número de vagens, houve
interação significativa entre as doses de
4-16-8 aplicadas no plantio da batata
com o feijão-de-vagem adubado e não
adubado. Os melhores resultados foram
obtidos nas parcelas onde houve adu-
bação do feijão-de-vagem e maior adu-
bação da batata. Entretanto, o feijão-de-
vagem, adubado ou não, respondeu po-
sitivamente com significância em ter-
mos de estande final e número de va-
gens aos aumentos da adubação da ba-
tata, confirmando o efeito residual do
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Tabela 1. Teores médios de fósforo, potássio, cálcio e magnésio em amostras do solo original e após o cultivo da batata cv. Achat com três
doses de fertilizantes 4-16-8. Três Pontas (MG), UNIFENAS, 1994.

1Médias seguidas pela mesma letra na horizontal não diferem pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade
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adubo no solo. Considerando as doses (0;
2 e 4 t ha-1 batata), os valores de estande
final do feijão-de-vagem adubado e sem
ser adubado foram respectivamente
170,25 e 159,50; 172,25 e 170,50; 174,50
172,00 e os valores de número de vagens
foram 1539,25 e 871,50;  1547,50 e
1491,50; 2026 e 1594,25.

Com referência à batata, observou-
se diferenças significativas na produção
de tubérculos em relação às doses do fer-
tilizante aplicado. Para a dose de 2 t ha-1

do fertilizante formulado 4-16-8, houve
uma produção de 18,5 t ha-1 de tubércu-
los comerciais sendo que para a dose de
4 t ha-1 a produção foi significativamen-
te superior, com 21,4 t ha-1 de tubérculos
comerciais. Esta produtividade foi coe-
rente com a média observada nos setores
de produção batata o que assegurou boa
simulação das áreas produtoras.

Assim, diante dos resultados foi pos-
sível concluir que após o cultivo da ba-
tata, persistem resíduos de fertilizantes
no solo; estes influenciam positivamente
as características químicas deste solo.
É viável a produção de feijão-de-vagem
sem adubação de plantio em áreas ante-
riormente cultivadas com batata, prin-
cipalmente naquelas cuja adubação de
plantio for superior a 2 t.ha-1.
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